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Começa hoje a nova fase de vacinação contra gripe
 A segunda fase 
da Campanha Nacional 
de Vacinação contra a 
Influenza começa hoje 
quinta-feira (16) e segue 
até o dia 09 de maio.
 Nesta fase se-

rão considerados grupos 
prioritários os profissio-
nais das forças de se-
gurança e salvamento, 
portadores de doenças 
crônicas não transmissí-
veis e outras condições 

clínicas especiais, fun-
cionários do sistema pri-
sional, adolescentes e 
jovens de 12 a 21 anos 
sob medidas socioedu-
cativas, população pri-
vada de liberdade, ca-

minhoneiros, motoristas 
de transporte coletivo e 
portuários, além de indí-
genas.
 A previsão da 
Secretaria de Estado 
da Saúde  é de entregar 
aos municípios cerca de 
906.622 doses da vaci-
na, por meio das 22 Re-
gionais de Saúde. O pri-
meiro lote, com cerca de 
273 mil doses começou, 
a ser distribuído no iní-
cio desta semana para 
abastecimento nas 399 
cidades do Estado.
 O secretário es-
tadual da Saúde, Beto 
Preto, lembra que o Pa-
raná segue orientando 
para que as secretarias 
municipais  promovam 
estratégias de vacina-
ção com apoio e par-
ceria de empresas, en-
tidades e instituições, 
principalmente escolas 
e faculdades, que nes-

te momento estão sem 
aulas. “Nosso objetivo é 
que a campanha de va-
cinação aconteça além 
dos postos de saúde, 
evitando filas e aglo-
merações no momento 
da busca pela vacina e 
que o Estado conquiste 
cobertura acima de 90% 
da população estimada 
em 2,879 milhões”, afir-
mou.
 Ele disse ainda 
que a vacina da gripe é 
segura, e salientou que 
não previne contra a in-
fecção pelo coronavírus; 
porém previne quadros 
graves da gripe de pos-
síveis internações por 
alguns tipos de síndro-
me respiratória aguda 
grave. “Uma vez pro-
tegida contra a gripe a 
pessoa reduz a chance 
de adoecer e  procurar 
atendimento médico e 
hospitalar”, acrescen-

tou.
 Balanço – Na 
primeira fase da cam-
panha, que começou no 
dia 23 de março, o Pa-
raná aplicou aproxima-
damente 1.487.155 de 
doses para uma popula-
ção de 1.429.775, entre 
idosos e trabalhadores 
da área da saúde, esta-
belecidos como público
-alvo desta etapa.
 Até o momen-
to, 92,99% dos idosos e 
77,89% dos trabalhado-
res da área da saúde fo-
ram imunizados. 209 mu-
nicípios atingiram mais 
de 100% da população 
de idosos vacinados.
 Segundo a che-
fe do Programa de Imu-
nização da Secretaria 
da Saúde, Vera Rita da 
Maia, são dados preli-
minares, pois ainda há 
pessoas sendo vacina-
das nestas faixas etá-

rias e ressalta que os 
calendários são estabe-
lecidos para organizar 
e incentivar estratégias 
de cobertura em massa. 
“Mas a vacinação pode 
ser feita sempre no perí-
odo todo da campanha. 
Inclusive neste ano tive-
mos a antecipação em 
um mês devido a situa-
ção pandêmica do coro-
navírus”, afirmou.
 Uma terceira 
fase da Campanha Na-
cional de Imunização 
contra a Influenza está 
prevista para início em 9 
de maio e terá como po-
pulação-alvo os profes-
sores das escolas públi-
cas e privadas, crianças 
de 6 meses a menores 
de 6 anos, gestantes, 
puérperas, adultos de 
55 a 59 anos de idade 
e pessoas com deficiên-
cia.

Fonte: aen.pr.gov.br

Governo do Estado repassa mais R$ 319,3 milhões para a Saúde
 O governador 
Carlos Massa Ratinho 
Junior autorizou nesta 
quarta-feira (15) crédito 
suplementar de R$ 319,3 
milhões para a Secreta-
ria de Estado da Saúde 
apoiar os municípios nas 

estratégias de enfrenta-
mento contra o novo co-
ronavírus.
 Os recursos se-
rão usados para infraes-
trutura das unidades pró-
prias, leitos contratados 
para apoiar o atendimen-

to no sistema público, 
compra de equipamen-
tos, materiais e paga-
mento do quadro funcio-
nal.
 “É uma soma ex-
pressiva que vai agilizar o 
planejamento do Estado 

no combate ao coronaví-
rus. Tomamos decisões 
diárias para conter a pan-
demia e nossa estrutura 
está ganhando corpo, 
com novos leitos, profis-
sionais e equipamentos. 
Esse é um reforço impor-
tante para diminuir o im-
pacto da doença sobre a 
população paranaense”, 
afirmou Ratinho Junior.
 Essa rubrica é 
resultado da interrupção 
do pagamento de seis 
meses das parcelas da 
dívida do Paraná com a 
União. No final de mar-
ço, o Governo do Estado 
conseguiu uma liminar no 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) que suspendeu 
os repasses desde que 
os recursos fossem dire-
cionados parra o comba-
te ao novo coronavírus. 
O Estado ainda pleiteia 
junto ao governo federal 

o adiamento das parce-
las por doze meses.
 Em março, a Se-
cretaria da Fazenda já 
havia liberado R$ 100 mi-
lhões para utilização em 
ações de enfrentamento 
à pandemia. Esses re-
cursos se somam a in-
jeções financeiras extra-
ordinárias com apoio da 
Assembleia Legislativa 
do Paraná (R$ 37,7 mi-
lhões), do Ministério Pú-
blico do Trabalho (R$ 6,5 
milhões), do Tribunal de 
Justiça do Paraná (R$ 50 
milhões), do Tribunal de 
Contas do Estado (R$ 15 
milhões) e da Defensoria 
Pública do Paraná (R$ 8 
milhões).
 REDE DE ATEN-
DIMENTO - O Paraná 
tem uma rede contrata-
da de hospitais próprios, 
municipais, universitá-
rios, de santas casas, 

privados e privados-fi-
lantrópicos para atender 
a demanda estadual de 
atendimento. Nove hos-
pitais são considerados 
estratégicos em Curiti-
ba, Cascavel, Francisco 
Beltrão, Londrina, Pa-
ranaguá, Ponta Grossa, 
Foz do Iguaçu, Maringá e  
Umuarama.
 Os hospitais re-
gionais de Guarapuava 
(Centro-Sul), Ivaiporã 
(Vale do Ivaí) e Telêmaco 
Borba (Campos Gerais) 
vão se incorporar a essa 
rede nos próximos 45 
dias com mais 210 leitos 
(50 de UTI e 160 enfer-
marias) para reforçar o 
atendimento nessas re-
giões. As três estruturas 
ficariam prontas apenas 
no final do ano e as obras 
foram adiantadas para 
que atendam doentes 
com infecções causadas 

pelo novo coronavírus.
 Até quinta-feira 
(9), o Governo do Esta-
do havia contratado 419 
novos leitos adultos de 
UTI em todas as regiões, 
incluindo áreas dos hos-
pitais universitários de 
Londrina, Maringá, Cas-
cavel e Ponta Grossa.
 A Secretaria da 
Saúde tem capacidade 
orçamentária para con-
tratar mais 629 novos 
leitos adultos de UTI em 
toda a rede hospitalar 
para uso de pacientes do 
SUS que necessitem tra-
tamento para a Covid-19.
 Nas últimas se-
manas o Governo do 
Estado também autori-
zou a contratação de 362 
novos servidores. Eles já 
finalizaram as avaliações 
médicas e estão atuando 
nos municípios.

Fonte: aen.pr.gov.br

Sanepar atua na desinfecção do entorno de hospitais de Londrina
 A Sanepar fez 
nesta quarta-feira (15) a 
desinfecção do entorno 
de serviços de Saúde 
em Londrina: Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA) Sabará, na zona 
Oeste, e dos hospitais 
da Zona Norte e da 
Zona Sul, Hemocentro 

e Hospital Universitário 
de Londrina. Trata-se 
de uma ação conjun-
ta, com participação da 
companhia, da Secreta-
ria do Estado da Saú-
de e da Polícia Militar, 
responsável pelo isola-
mento e a segurança do 
trânsito.

 Nesta quinta-
feira (16), a desinfec-
ção será realizada em 
Maringá, no Hospital 
Universitário Regio-
nal, e na sexta (17) em 
Cascavel, no Hospital 
Universitário do Oeste. 
Na terça (14), o servi-
ço aconteceu na área 

externa do Hospital 
Universitário Regional 
dos Campos Gerais, em 
Ponta Grossa e, na se-
gunda(13), no entorno 
dos Hospitais de Rea-
bilitação e do Trabalha-
dor, em Curitiba.
 Para a desinfec-
ção, a Sanepar utiliza 

hipoclorito de sódio di-
luído, um dos produtos 
indicados pela Agência 
Nacional de Saúde (An-
visa).
 O diretor-geral 
do Hospital da Zona 
Norte de Londrina, 
Reilly Lopes, falou so-
bre o trabalho de desin-

fecção nas áreas dos 
hospitais. “Essas áreas 
são muito contamina-
das. O hipoclorito cria 
uma camada protetora 
na superfície do solo e 
contribui para a preven-
ção do coronavírus.”
 O gerente-geral 
da Sanepar na Região 

Nordeste, Rafael Ma-
laguido, destaca que a 
companhia soma forças 
com os demais órgãos, 
ampliando os cuidados 
e descentralizando as 
ações em todo o Es-
tado. “A Sanepar tem 
auxiliado no combate à 
pandemia do coronaví-
rus porque isto está in-
trinsecamente ligado à 
nossa missão de levar 
saúde para a popula-
ção. Nossas equipes 
continuam firmes no 
trabalho diário, 24 ho-
ras, para tratar a água 
e o esgoto, a fim de ga-
rantir segurança sanitá-
ria para que as pessoas 
fiquem nas suas casas”.
 Haverá conti-
nuidade do serviço de 
acordo com cronogra-
ma a ser definido pela 
Secretaria da Saúde.

Fonte: aen.pr.gov.br


